FESTA  PARA  TODOS.

Os pais sozinhos realizam festa de casamento? Deus a sós, existe? Um rio maltratado mata sede? Um bispo só, impede a transposição do rio São Francisco? Jesus fala da celebração de um casamento. Tem de haver convidados. Casar é unir, revitalizar-se no encontro, na redefinição, na solidariedade. Vida é inclusão. Rio é convite à alegria e responsabilidade.

Omissão, traição não valem. Sem chance! Será retirado do salão de festa. Cidadania é prestigiar o meio ambiente. Casar com o respeito pela água e ser participante. O bispo, frei Luiz vai morrer? Consagrar a união entre homem e natureza é a bandeira. O convite para esta festa é pessoal e intransferível. Participe: escreva, discuta, telefone, passe e-mail, celebre...!

Seja irmão(ã) do rio de dezenas de milhões. Participe, colabore com a festa deste casamento. Sem traje adequado, i.é. querer usufruir da água sem colocá-la serviço de todos, negativo. O bispo tem de morrer? Causa tão nobre, o governo pode desprezar? A seca como indústria? É justo, em situação extremada, um só sacrificar-se pelo todo. Nisto, Jesus deixou bom exemplo.

Não é hora de transposição – o rio São Francisco há de ser festa para dezenas de milhões! É hora de saneamento, de combate ao desperdício, de reflorestamento, de manejo responsável da água, de uso sustentável e de acesso para a população. Esta festa temos de preparar e celebrar. Sejamos agentes de um novo casamento. O governo ficará de fora?

“Água mole em pedra dura...”. Não nos endureça a indiferença de omissos nem a ganância de poderosos. Façamo-nos sensíveis ao clamor da natureza. O rio São Francisco está assoreado, minguado, violentado. Ajeitemos o salão de festa e convidemos o povo para celebrar a vitória da cidadania, o zelo pela boa causa, a esperança dos excluídos, a alegria do bem comum. 

*        *       *
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